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			APRESENTAÇÃO


			Toda a educação deveria ser popular. 


			Essa afirmação se apresenta como um clamor contínuo que as periferias da sociedade brasileira realizam aos poderes responsáveis pela educação desse país. Se todos os brasileiros pudessem ter, de forma equitativa, a posse garantida do direito à educação, todos os grupos sociais poderiam se sentir contemplados pelas diversas formas que os próprios sujeitos constituem a sua compreensão do mundo. Ao mesmo tempo, a realidade poderia ser ampliada com a reflexão contínua sobre as suas condições materiais de existência, que inibem os processos de autonomia e de emancipação dos sujeitos sociais.


			A educação é popular. E todas as vezes que os grupos sociais não se enxergam como produtores, ou sujeitos ativos, dessa educação são espoliados de alguma sorte de garantias de sobrevivência nesse mundo contemporâneo, cada vez mais individual e capitalista.


			Essa é a motivação dessa coleção sobre Educação Popular. Ao convidar autores que se predispõem a escrever sobre a educação organizada e praticada com os grupos periféricos do país, trazer a discussão sobre a importância da popularização dos processos de educação. Assim como entender que a educação popular, como maneira peculiar de realizar a educação (no) social dentro do Brasil, pode contribuir para as discussões que são constitutivas do campo do saber da Pedagogia Social. Esse último, já contemplado com uma coleção de 10 volumes organizados por esses autores nessa mesma editora1.


			Por isso, nesse primeiro volume dessa nova coleção, contamos com os seguintes temas: LEITURAS INTERROMPIDAS (Verena Santos Andrade Ferreira), ARTE, CULTURA E SOCIEDADE: REFLEXÕES NA ÓTICA MAX WEBER (Sérgio Naghettini), RICHARD SHAULL, UM EDUCADOR SOCIAL (Colez Garcia Junior), LOURENÇO FILHO E OS TESTES ABC: LEGADOS PARA A HISTÓRIA DA ALFABETIZAÇÃO NO BRASIL LOURENÇO FILHO (Odair Vieira da Silva), NO PALCO DE VIDA E AS VIDAS HISTORICIZADAS: ESTABELECENDO ATOS REMEMORATIVOS NUM AMBIENTE DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES (Rúbia Mara de Sousa Lapa Cunha); RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS MATEMÁTICOS: ALGUNS ENTENDIMENTOS DE PROFESSORES DOS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL (Sheila Klys Oliveira dos Santos Nascimento, Ilvanete dos Santos de Souza e Américo Junior Nunes da Silva), EM TODOS OS TEMPOS A INSTRUÇÃO POPULAR COMPARECE: PRESENTIFICANDO O DEBATE EM PAULO FREIRE (Ricardo Costa de Sousa e Fernanda dos Santos Paulo), EDUCAÇÃO POPULAR DO CAMPO E SUAS INTERSECCIONALIDADES: REFLEXÕES EPISTEMOLÓGICAS (Flávio Pereira de Oliveira e Márcia Alves da Silva), EDUCAÇÃO POPULAR, PEDAGOGIA SOCIAL OU EDUCAÇÃO SOCIAL? UMA BREVE REFLEXÃO A PARTIR DE AUTORES DE LÍNGUA ESPANHOLA SOBRE A TEMÁTICA DO SABER-FAZER POPULAR (Arthur Vianna Ferreira e Marcio Bernardino Sirino), REALIDADE REFRATADA: OS DESAFIOS DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA EM TEMPOS DE PANDEMIA (Fernando da Rocha Rodrigues e Marcela Ferreira da Silva).


			Enfim, esse primeiro volume dessa coleção sobre Educação Popular vem ser um marco no Grupo de Pesquisa Fora da Sala de Aula – FFP/Uerj na comemoração do centenário de Paulo Freire. Mais do que nunca, faz-se importante reafirmar a sua presença viva nos estudos e pesquisas em Educação no Brasil, assim como a sua relevante reflexão, não somente para o campo do saber da Pedagogia Social e da Educação Popular, mas, também, para o contexto educacional do país assolado pelas consequências do empobrecimento da população frente à pandemia da Covid-19.


			O objetivo é recuperar a ideia da educação como parte integrante do desenvolvimento dos grupos sociais, valorizando toda e qualquer tipo de manifestação popular e periférica que auxilie os seres humanos a se constituírem como sujeitos políticos capazes de defender seus direitos e de se responsabilizarem pelos seus atos individuais, e ao mesmo tempo, coletivos. Somente dessa forma, a educação será popular independente do tempo-espaço histórico, assim como as barreiras virtuais-presenciais-remotas em que realizamos a nossa tarefa educacional com os grupos em situação de vulnerabilidade social.


 
 

			Dr. Arthur Vianna Ferreira


			Professor do Programa de Pós-Graduação em Educação: Processos Formativos e Desigualdades Sociais da Faculdade de Formação de Professores da Universidade do Estado do Rio de Janeiro – PPGEDU – FFP/Uerj.


			









LEITURAS INTERROMPIDAS


			Verena Santos Andrade Ferreira


			Introdução


			Ao longo de sua história, a leitura foi delineada com a ótica do pensamento dominante, classe com a qual esteve alinhada até ver necessária à sua democratização. Chegou ao Brasil pelas mãos dos europeus e jesuítas, e, mais tarde, ganhou espaço no seio das famílias burguesas, confirmando seu caráter de atividade para a formação intelectual, através dos textos técnicos, e para o lazer, por meio da Literatura. 


			Com a democratização da competência da leitura como bem social – através da escolarização e dos programas de alfabetização – quando grupos sociais mais amplos foram chamados a se apropriar da tecnologia da escrita, para atender a um projeto de sociedade que almejava a condição moderna, ao passo em que os grafemas se multiplicavam pelos espaços sociais, constituindo novas possibilidades de interação social através da escrita. Nessa perspectiva, os sujeitos que estavam “fora” dos espaços hegemônicos em que a leitura nasceu e se desenvolveu foram trazidos para os seus circuitos. Por sua vez, tal apropriação não acontece de modo semelhante para todos os sujeitos, posto que a leitura não é apenas uma atividade decodificadora cujo exercício faz insurgir o significado do texto, como outrora se pensou. É uma prática social, cuja atividade é mediada pelas condições sociais de cada leitor, derivando daí diferentes sentidos, modos de ler e formas de interação com a cultura escrita, traduzindo suas condições de existência. A esse respeito, Barbero (1995, p. 44) diz: “ainda que tenha fracassado o socialismo real, é indubitável que a análise de classe continua sendo uma análise fundamental para entendermos nossas sociedades”. Nesse entendimento, o autor acrescenta que a recepção “é um modo de interagir não só com as mensagens, mas com a sociedade (...)” (Ibidem, p. 58), pois essa interação depende do lugar social ocupado pelo sujeito, lugar este que, em grande medida, direciona e fomenta as práticas de leitura dos grupos sociais: quais os textos lidos, como são lidos, porque são lidos, quais os sentidos produzidos naquela interação, quais competências são mobilizadas no ato da leitura, quais suas circunstâncias e finalidades, bem como as redes de sociabilidades que envolvem aquela prática. 


			Reconhecendo o caráter hegemônico da leitura e que lugares sociais distintos produzem relações diferentes com a cultura escrita, nasceu o interesse em conhecer como as pessoas das classes menos favorecidas recepcionam os textos de literatura, a partir das experiências de leitura dos estudantes da Educação de Jovens e Adultos (EJA), modalidade específica de educação, constituída por pessoas que não estão em conformidade com a idade regular prevista pelo sistema de organização do ensino, devido a sua condição de vulnerabilidade social, que fez com que o direito à educação ficasse relegado a segundo plano. Nesse propósito, foram ouvidos 15 estudantes dos eixos VI e VII da EJA, que fazem equivalência com o ensino médio regular, numa escola de médio porte da rede pública do estado da Bahia, no município de Jequié, de ambos os sexos e idades entre 22 e 38 anos, escolhidos de forma aleatória, pela coordenação da escola, entre aqueles que tinham disponibilidade e desejo em colaborar com a pesquisa. A escolha por aqueles eixos deu-se em razão de tais estudantes já conhecem a técnica da decodificação e interagem com materiais escritos em diferentes circunstâncias da vida cotidiana, incluindo o ambiente escolar. A partir daí, foram realizadas entrevistas narrativas, com o objetivo de que os sujeitos pudessem falar de suas experiências de leitura. Essa perspectiva metodológica se justifica em razão de que as narrativas têm o fundamento de propiciar aos sujeitos a sua própria visibilidade. Assim, o estudo das narrativas é o estudo de como os sujeitos experienciam o mundo, particularmente, nesse caso, o mundo de suas leituras de literatura. 


			Os dados obtidos com as entrevistas foram submetidos à análise de conteúdo de forma qualitativa, dialética e explicativa, reunidas por categorias, de acordo com a semântica e repetição, a partir das unidades de registros e analisadas à luz do referencial teórico da área da Sociologia da Leitura e da Estética da Recepção, particularmente com os estudos de Márcia Abreu, Martine Poulain e Bernard Lahire acerca dos diferentes modos de ler; Hans Robert Jauss, com a noção de “horizonte de expectativas” para o entendimento da recepção das obras literárias e José Paulo Paes, com sua discussão sobre o papel da literatura de entretenimento na formação do leitor, sempre considerando que a leitura é campo de produção de sentidos mediados pela historicidade dos sujeitos leitores. O resultado desse trabalho revela a forma como esses sujeitos interagem com esse tipo de leitura e texto, a seguir.


			Nas Linhas da Literatura, a Interrupção da Leitura 


			Embora o processo de avaliação da Educação Brasileira seja campo semântico de embate conceitual e político, e envolve aspectos da dimensão intra e extraescolar, assim como é a prática pedagógica, é consenso que o processo de escolarização das classes menos favorecidas é precarizado, tanto em relação aos números de permanência e êxito na escola, da qual a EJA2 é um exemplo pontual, seja em relação à aquisição dos saberes curriculares, ou como fator de emancipação social. Trago esse contexto para mencionar que há uma relação positiva entre penetração da leitura e nível de escolaridade, conforme dados da pesquisa Retratos da Leitura no Brasil (2015), realizada através do Instituto Pró-livro, para conhecer os hábitos dos brasileiros em relação à leitura. A mesma pesquisa indica que mais da metade dos entrevistados disseram não ler livros de literatura por demanda espontânea. Aproximando tais dados da realidade dos entrevistados, constata-se que as conclusões são próximas. Os livros, sejam eles impressos ou digitais, também não estão muito presentes nos cotidianos dos entrevistados, especialmente os de Literatura. Entende-se por literatura toda representação da realidade através de palavras, compreendendo aqui todos os seus gêneros e estilos dos autores.


			Num dado ponto específico da pesquisa, o objetivo foi conhecer os livros lidos pelos estudantes, como escolheram, ou seja, os mediadores sociais e como recepcionaram e interagiram com a obra. Dentre os 15 entrevistados, apenas 3 disseram ter alguma experiência com livros de literatura, o que corresponde, em termo percentual, a 20 por cento da amostra pesquisada. Analisando o número, puramente, podemos pensar que se trata de uma experiência tão parca que pode ser ignorada, pois a Ciência geralmente se ocupa dos grandes fenômenos que, quase sempre, se alinham com os interesses hegemônicos. 


			Como processo mediado pelas condições materiais de seus sujeitos, a leitura também precisa ser compreendida para além dos espaços hegemônicos, no reconhecimento de outras formas de inteligibilidades, porque, muitas vezes na invisibilidade, os sujeitos das classes menos favorecidas são pensados pelas classes mais favorecidas, a partir de suas perspectivas, como pontuou Mignolo (2003, p. 355), “se não somos cultos não podemos absolutamente pensar, contudo, se formos cultos arriscamo-nos a ser dominados por pensamentos pré-fabricados”. Assim, ainda que a Literatura tenha presença escassa entre as classes menos favorecidas, é importante conhecer e reconhecer os seus processos de atribuição de sentidos, de modo a compreendê-los como forma de expressão de suas identidades e meio de interagir com a sociedade. Além de que, a compreensão desses aspectos não se restringe ao âmbito individual, pessoal. Segundo Chartier (1998, p. 91), essa singularidade é “atravessada por aquilo que faz que este leitor seja semelhante a todos aqueles que pertencem à mesma comunidade”. Ou seja, não se trata de conhecer, de forma isolada, como poucas pessoas interagem com um dado produto da cultura escrita, mas antes, como um determinado grupo social se relaciona com aquele dado produto cultural.


			Não é de estranhar que tenham sido mulheres, dentre os entrevistados, a citar a leitura de livros de literatura. Márcia Abreu (2003) pontuou que as mulheres constituem o maior público leitor de romances. Parece que ainda se mantém, no imaginário social, a ideia construída no século XIX de que a leitura de textos literários leva ao escapismo e, portanto, mais próxima das mulheres, devido à sua suposta “natureza” romântica. A última versão da pesquisa Retratos da Leitura no Brasil corresponde ao ano de 2019, teve seus dados divulgados na semana em que esse artigo estava sendo finalizado, também confirma que as mulheres são maioria em relação à leitura de livros de literatura. O interesse por estórias de aventura e amor, somado à curiosidade em conhecer outras estórias de vida, ainda que fictícias, foram as respostas dadas pelas estudantes para justificar o gosto pelos romances, de cujas obras não sabiam precisar o título, tampouco a autoria, o que provavelmente indica a pouca familiaridade com o universo da literatura e sua parca presença em suas redes de sociabilidades. Pelos relatos apresentados, foi possível supor que falavam de Capitães da areia, de Jorge Amado e A cabana, de William Young. 


			Como é de esperar de sujeitos que tenham pouca familiaridade com aquele universo, a escolha da obra se dava de forma aleatória, sem caráter específico, dados em razão das circunstâncias, o que não significa que não tivessem preferência por determinado gênero, cuja predileção fora revelada acima. Ou foi escolhido em razão da capa, quando tirado da biblioteca da escola, a partir da qual foram construídas as primeiras expectativas com relação ao texto, que se deu no âmbito da imagem e ilustração, aspectos importantes especialmente àqueles grupos mais habituados à cultura visual; ou por empréstimo de algum parente ou amigo, segundo os relatos apresentados, revelando a existência de uma rede, mesmo de forma reduzida e tímida. 


			O que interessava àquelas leitoras era o conteúdo das narrativas, destacando as aventuras, as intrigas, as histórias de amor, os sofrimentos e, especialmente, o final feliz. Este, segundo Paes (1990), contempla o sentimento de recompensa dos leitores. Entretanto, embora demonstrassem interesse pelo final feliz, nunca leram o livro até o desfecho porque, segundo os relatos, o livro ficou “enfadonho”. Apesar de se interessarem pelo final, não conseguiam percorrer o livro até a última página, “saltando” para o final. Ou seja, este não era o resultado da interação com o livro e o desvelamento da trama, mas a contemplação da curiosidade pelo desfecho da situação inicialmente apresentada na obra. Nesse lapso de interação, outro ponto que chama a atenção nos relatos é capacidade das leitoras de identificarem-se com algum aspecto da narrativa, como, por exemplo, no caso da leitura da obra que julgamos ser Capitães da Areia, porque a entrevistada recordou-se da palavra “capitão” e acrescentou que se tratava de uma estória de meninos de rua, o que a fazia lembrar do irmão, e daí surgiu, em grande medida, o interesse pela estória. Segundo Lahire (2004, p.182, tradução nossa) nesses modos de ler das classes populares, observa-se uma disposição ético-prática em oposição à disposição estética: “modo de leitura dos textos literários parecia-me especialmente revelador desta disposição ético-prática que supõe uma participação, uma identificação, uma inserção do texto nos elementos da experiência cotidiana passada ou presente”. Parecem buscar nos textos vestígios de suas histórias, de modo a se reconhecerem no texto. As relações são estabelecidas a partir da realidade particular e não com questões da existência humana. Queiroz também reconhece essa necessidade de diálogo entre a trama do texto e a história do leitor:


			Tal viés diria respeito, por outro lado, ao que Karlheinz Stierle chama de recepção quase pragmática dos textos ficcionais, comprometida com um movimento centrífugo no qual “as expectativas do mundo ilusório engendrado pelo texto são afirmadas pelo seu resgate e a visão de mundo (Weltsicht) do leitor é afirmada à medida que o texto lhe devolve seus estereótipos. Este sistema de afirmações torna possível que a leitura quase pragmática, com sua transformação de ficção e ilusão, ocupe, de modo inequívoco, os vazios do texto”. (Queiroz, 1997, p. 93)


			Essas leitoras confirmam a disposição ético-prática citada por Lahire de relacionar o conteúdo do texto com o cotidiano, sem se ater aos aspectos intrínsecos à obra. O que está em primeiro plano não é a maneira como a trama se desenvolve, como ela mexe com o imaginário das leitoras, nem como as leva a refletir sobre questões da existência humana. Mais vale a relação de similaridade entre estória narrada e cotidiano da leitora. É essa relação de similaridade que traduz o horizonte de expectativas das leitoras, a partir do qual se reconhecem e atribuem significados ao texto, a partir de seu sistema de valores. 


			Nenhuma das entrevistadas que contou se interessar por romances e já terem lido “algumas” de suas páginas, mencionou impressões relacionadas a personagens, enredo, estrutura narrativa. O foco, ao comentar a obra, era a relação de proximidade com o cotidiano. Aquelas categorias que não foram citadas, geralmente são aprendidas através de uma mediação formativa institucionalizada, a exemplo da ação da escola. Entretanto, os professores da modalidade de Educação de Jovens e Adultos, quando entrevistados, afirmaram optar por construções textuais mais curtas e objetivas, considerando o pouco tempo que os sujeitos daquela modalidade dispõem para a leitura e o atendimento das demandas escolares. Assim, mesmo no espaço escolar ou através dele, os sujeitos que participaram da pesquisa que ensejou esse recorte não têm muita interação com textos mais longos e de caráter subjetivo. Logo, escapam a uma visão escolarizada da literatura, favorecendo que suas experiências sejam o ponto de referência e recepção para a apreciação de uma obra literária. Por outro lado, as escolhas feitas pelos docentes não podem ser, prematuramente, compreendidas com ausência, embora sabido a contribuição que a Literatura pode dar na formação do sujeito histórico-crítico, pois, certamente, se sustentam na realidade vivida in loco, no entorno da escola, e nas premissas em que a EJA, enquanto modalidade de educação, é pensada e dada a construir.


			A mesma disposição recepcional pela similaridade com o cotidiano também foi observada por Besnosik, em seu artigo “Círculos de Leitura: um encontro com o texto literário” em que relata uma experiência de leitura realizada com professores do ensino fundamental da zona rural, quando observou que tinham dificuldade de analisar o texto em seus aspectos mais intrínsecos, recorrendo às situações vividas no cotidiano para construir o significado e explorar a narrativa. “Presos aos temas cotidianos, raramente a leitura suscita questões que possibilitem adentrar o texto na sua dimensão estética” (Besnosik, 2004, p. 47). A autora conta que, após algumas intervenções, esses leitores avançaram para uma compreensão mais estética do texto, interrogando a escrita, os aspectos formais da linguagem, a estrutura composicional e narrativa, a trama e o enredo, evidenciando a condição de habilidades a serem desenvolvidas mediante mediação formacional. 


			Assim como a interação com o texto a partir de suas dimensões estéticas requer habilidades construídas, a interação com a linguagem escrita em construções mais longas ou complexas também reivindicam algumas habilidades do leitor, a exemplo de operações cognitivas e de memória, necessárias à compreensão de um texto que requer a organização e manipulação de um maior número de ideias para ser significado. Tais operações constituem tarefas raras a leitores pouco acostumados aos livros, a exemplos dos que trouxemos aqui. Soma-se a isso o fato de que tais habilidades comumente são construídas na escola, que opta, como dito acima, por textos mais objetivos. Provavelmente esse seja um dos motivos que dificultem àquelas leitoras avançarem até as páginas finais.


			Por outro lado, os textos com os quais esses sujeitos se deparam cotidianamente para interagir com a sociedade moderna geralmente não demandam a elaboração de muitas habilidades cognitivas e, dessa forma, torna a interação menos enfadonha, por assim lembrar o motivo pelo qual as leitoras interrompiam as leituras. Por fim, o ingresso no mundo do trabalho acontece antes mesmo do término da escolarização básica e, assim, não exige formação profissional específica, que oportunize mais experiências de leitura. A esse respeito, versando sobre os leitores pouco assíduos ou pouco acostumados aos livros, Lahire afirma:


			(...) pois há dificuldades de manuseio linguístico e estilístico: o código linguístico é a primeira barreira que muitos encontram para acessar o livro, já que depende do tempo investido na leitura de textos de léxico e sintaxe complexos; o segundo obstáculo são as questões que esses textos desenvolvem, as experiências a que se referem, já que sua apreensão por parte do leitor depende de patrimônios de disposição incorporados em função de experiências sociais anteriores. Evidentemente, às vezes, ambos os tipos de obstáculos se combinam, mas não de forma sistemática (...). (Lahire, 2004, p. 186, tradução nossa)


			Em se tratando de escritos mais longos, vale ressaltar que o “tamanho” do texto também foi a resposta de uma estudante ao justificar o gosto pelas poesias, acrescentando a isso o fato de que falam de amor e que, na infância, fazia caderno de poesias, o que corrobora com a afirmação de que as experiências da infância participam da formação do leitor e de seu gosto, ainda que, nesse caso, timidamente, visto que outros fatores se somam a esse processo de formação.


			A interação com um texto mais complexo requisita diferentes habilidades de leitor cuja construção se entrelaça com a realidade social do sujeito. Não se trata de um ou outro fator isolado, mas de todos reunidos, simultaneamente, constituindo o habitus da leitura, no sentido compreendido por Bourdieu (2001) como um conjunto de disposições para determinada ação, socialmente construídos, e assim, representativo de grupos sociais. Daí que a leitura nunca pode ser vista dissociada de seu caráter social, pois é este que anima e alimenta suas práticas.


			Não dispondo de outras possibilidades construídas para interagir com os textos, além da identificação com a própria realidade, esta torna-se o horizonte de expectativas daquelas leitoras em relação ao texto, cuja leitura geralmente é interrompida, uma vez que nenhuma delas leu o livro em sua inteireza. Segundo Jauss (1994), o horizonte de expectativas diz respeito às vivências do leitor e são a partir dessas vivências que ele constrói suas expectativas em relação ao texto. Na experiência da leitura, o texto dialoga com esse universo de expectativas do leitor. Nessa interação, podem acontecer duas situações: a obra se aproxima do universo de expectativas do leitor ou provoca o estranhamento dessas expectativas. Nesse caso, havendo esse estranhamento, que Jauss chama de distância estética, o horizonte de expectativas do leitor pode ser alterado e aí a literatura cumpriu seu papel social e formativo.


			Segundo Lajolo (1998, p. 33), “a leitura desejável não pode ocorrer a partir da identificação, mas, pelo contrário, deve favorecer o distanciamento que diverte e conscientiza”. Não havendo condições recepcionais de compreender o texto a partir da perspectiva do distanciamento, que requer condições recepcionais aprendidas, resta recepcioná-lo a partir da identificação, o que não favorece a reconstrução das visões de mundo, aproximando a leitura e a literatura da perspectiva do entretenimento, que não submete o leitor a nenhuma outra atividade que exija mais esforço cognitivo. Segundo Jauss,


			[...] pelo fato de não exigir nenhuma mudança de horizonte, mas sim de simplesmente atender a expectativas que delineiam uma tendência dominante do gosto, na medida em que satisfaz a demanda pela reprodução do belo usual, confirma sentimentos familiares, sanciona as fantasias do desejo, torna palatáveis – na condição de “sensação” – as expectativas não corriqueiras ou mesmo lança problemas morais, mas apenas para “solucioná-los” no sentido edificante, qual questões já previamente decididas. (Jauss, 1994, p. 32)


			Por fim, havendo estranhamento ou identificação, a leitura é interrompida. Na primeira situação, o estranhamento provocaria a interrupção da leitura, porque o que essas leitoras esperam da obra é que ela reconforte as suas expectativas, não que as modifique, cumprindo, deste último modo, a função humanizante da literatura, conforme anuncia Candido (1972). Por outro lado, partindo da premissa da identificação, a leitura também é interrompida, porque convoca as leitoras a comparecerem com habilidades que não lhes são comuns, porque não foram aprendidas, causando estranheza também. Em suma, ainda que considerando a perspectiva da identificação e da leitura por entretenimento, as leituras são interrompidas, pois, acostumadas à cultura oral e visual, a televisão e, mais recentemente, os smartphones e tablets, preenchem o lugar do entretenimento, com seus produtos que não requerem os mesmos esforços demandados pelas leituras de literatura, como exposto aqui, porque essas foram as respostas dadas pela grande maioria dos entrevistados sobre o que faziam com o tempo livre, no propósito do lazer, com grande destaque para a televisão.


			Considerações finais


			Sem adentrar na qualidade estética das obras consideradas no texto acima, quer na perspectiva da identificação, quer na perspectiva do estranhamento, as leituras foram interrompidas porque essa prática requer condições recepcionais que estão além do horizonte de expectativas dos leitores em relação à obra. Requer condições que são aprendidas, seja através da mediação de outras instituições, a exemplo da escola, dentre outras que promovem a leitura, seja de forma autodidata. Vale enfatizar aqui o caráter da aprendizagem, pois não se trata de uma predisposição das classes mais ou menos favorecidas. A questão é social pelo viés da política, das condições impostas a determinadas classes sociais. Por outra via, as questões impostas não afugentam aquelas de natureza pessoal, pois, do contrário, seria plausível supor que todo cidadão que goza das condições para a prática da leitura seria leitor frequente, reservando a essa palavra seu caráter polissêmico. Outro ponto a ser destacado é que não se trata de menosprezar o papel da dita literatura de entretenimento na formação do leitor, até porque, como pontuou Márcia Abreu (2006), a literatura é um fenômeno cultural e social e, portanto, passível de diferentes valorações pelos grupos sociais, ao longo do tempo. Por outro lado, o propósito do entretenimento não exime os leitores, ou os telespectadores, da construção de sentidos. Temos que entender o que fazem os meios com as pessoas e o que elas fazem consigo enquanto “divertem-se e comovem-se sem se transformar ideologicamente” (Barbero, 2003, p. 281). Antes, em que pese aos leitores, de modo geral, alguns estereótipos, há de se considerar as condições que as leituras e suas realidades são produzidas.
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					1. A coleção Práticas e Teorias da Pedagogia Social, organizada pelo Grupo de Pesquisa Fora da Sala de Aula da FFP/Uerj em parceria com a Editora Paco, é composta por 10 volumes que discutem sobre a organização do campo do saber da Pedagogia Social e as diferentes formas de constituir a Educação Social (dentre elas a Educação Popular) no Brasil.


				


				

					2. A EJA teve 3,3 milhões de estudantes matriculados no ano de 2019. Disponível em: https://bit.ly/3togPHz. Acesso em: 28 ago. 2020.
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